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Apresentação

As moscas-das-frutas são a mais importante praga na fruticultura mundial, devido aos grandes danos 

que elas causam aos frutos, ao elevado custo de seu controle e por se constituir no maior obstáculo ao 

livre trânsito de frutos in natura no comércio mundial. Devido a barreiras fitossanitárias, a presença de 

espécies de moscas-das-frutas em áreas utilizadas pela fruticultura tem limitado as exportações 

brasileiras de frutos frescos e um melhor aproveitamento do potencial do País para esta atividade. 

Diversos programas, envolvendo instituições governamentais e de produtores, têm buscado estabelecer 

sistemas de monitoramento e manejo para a redução da presença dessa praga nos cultivos e a 

identificação de áreas livres. Essas medidas têm resultado em uma contínua expansão da fruticultura 

para exportação em diversas regiões produtoras do Brasil.

Na Amazônia, os estudos sobre moscas-das-frutas são raros e limitados à descrição e ocorrência de 

espécies e à identificação de seus hospedeiros. Somente com a chegada da mosca-da-carambola ao 

Amapá, em 1996, houve uma intensificação dos trabalhos, especialmente com a execução do Programa 

Nacional de Erradicação da Mosca-da-Carambola, coordenado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, e do projeto de pesquisa Rede Amazônica de Pesquisa sobre Moscas-das-Frutas, 

liderado pela Embrapa Amapá.

Esta publicação congrega grande parte dos conhecimentos científicos adquiridos pela execução desses 

programas, além da valiosa experiência de renomados especialistas em moscas-das-frutas. São 

apresentadas novas informações sobre ocorrência, hospedeiros e inimigos naturais das principais 

espécies dessa praga na Amazônia Brasileira, aspectos de suma importância para direcionar os trabalhos 

de monitoramento e manejo de risco das moscas-das-frutas na fruticultura na região. Destacamos 

também o relato do exitoso trabalho de erradicação da mosca-da-carambola no Vale do Jari, os possíveis 

impactos socioeconômicos dessa praga para outras regiões do Brasil e a utilização da educação sanitária 

para evitar sua dispersão para outras áreas ou regiões.

Temos a convicção de que os conhecimentos aportados por este livro serão muito úteis para o 

desenvolvimento de programas de monitoramento e controle das moscas-das-frutas na Amazônia, bem 

como para subsidiar as políticas de defesa sanitária vegetal de interesse do Brasil.

Silas Mochiutti

Chefe-Geral da Embrapa Amapá



Prefácio

2A Amazônia, com mais de 6,5 milhões de km , é a maior região de floresta tropical e representa pouco 

mais da metade do que resta desse tipo de floresta no mundo. Desse total, 53% localizam-se em território 

brasileiro, e o restante em oito países sul-americanos. Nesse paraíso tropical, concentram-se cerca de 

10% da biodiversidade global conhecida, estando, portanto, grande parte por ser identificada, 

especialmente invertebrados. 

O livro Moscas-das-frutas na Amazônia brasileira: diversidade, hospedeiros e inimigos naturais é,

portanto, um resumo das informações até hoje obtidas, pois, com certeza, ainda muito está para ser 

descoberto. Trata-se de um trabalho de fôlego, editado por dois pesquisadores da Embrapa da região 

Amazônica – Ricardo Adaime da Silva e Walkymário de Paulo Lemos – e pelo professor Roberto Antonio 

Zucchi da Esalq/USP. 

O livro contém assuntos diversificados, com abordagem bastante ampla, incluindo desde a diversidade 

na região até os procedimentos para o monitoramento e a coleta das espécies de moscas-das-frutas em 

plena Floresta Amazônica. São também apresentadas chaves ilustradas de identificação para as espécies 

de Anastrepha e de seus inimigos naturais (braconídeos e figitídeos). São abordados também aspectos da 

legislação e riscos de introdução, com ênfase nas espécies quarentenárias para o Brasil e programa de 

erradicação da mosca-da-carambola, que contou com a participação da comunidade, por meio da 

educação sanitária. São ainda discutidos os riscos da dispersão das moscas-das-frutas e os impactos 

socioeconômicos para a fruticultura nacional, além de um capítulo sobre os lonqueídeos, cuja 

importância econômica de algumas espécies tem demonstrado a necessidade de mais estudos sobre 

esses dípteros. Os registros das plantas hospedeiras das moscas-das-frutas são discutidos nos 

respectivos capítulos dos nove estados da Amazônia Legal.

O livro, composto por 22 capítulos, muito bem ilustrados, escritos por especialistas nas respectivas 

áreas, será consulta obrigatória àqueles que se dedicam ao estudo desse grupo de insetos. É uma lacuna 

que foi preenchida com sabedoria pelos editores e será uma referência para a Entomologia brasileira e 

internacional.

José Roberto Postali Parra

Professor Titular da Esalq/USP
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Capítulo 1

A Amazônia e a sua biodiversidade

José Maria Cardoso da Silva 
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A Amazônia: localização e extensão

2
Com 6.683.926 km , a Amazônia é a maior região de floresta tropical do planeta. Cerca de 50% da 

Amazônia está em território brasileiro, mas outros oito países sul-americanos podem ser considerados 
2

também amazônicos (Figura 1): Peru, 661.331 km²; Colômbia, 450.485 km²; Venezuela, 417.986 km ; 

Bolívia, 355.730 km²; Guiana, 214.969 km²; Suriname, 163.820 km²; França, representada pela Guiana 

Francesa, 90.000 km²; e, finalmente, Equador, 70.100 km² (MITTERMEIER et al., 2002).

Figura 1. Limites da Amazônia.   
Fonte: Mittermeier et al. (2002)
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A Amazônia representava originalmente 38,8% das florestas tropicais do planeta, que cobriam uma área 
2

em torno de 15 milhões de km  (BROWN; LOMOLINO, 1998). Atualmente, a Amazônia representa 53% 
2

do que resta das florestas tropicais do planeta, cuja extensão atual é estimada em 9,2 milhões de km . 

Pode-se dizer, portanto, que a Amazônia ainda é a mais preservada floresta tropical do planeta, dado que 

somente 20% de sua área foi alterada drasticamente pelas atividades humanas (MITTERMEIER et al., 

2003).

A Amazônia é três vezes maior do que as florestas do Congo, na região central da África, e oito vezes maior 

do que as florestas da ilha de Nova Guiné. Ela é também mais que quatro vezes maior do que aquela que 

existia na terceira maior região de floresta tropical do planeta (Indonésia, excluindo as províncias de 

Papua e a ilha de Nova Guiné).  Como um único e contínuo bloco de floresta, somente as florestas boreais 

da Rússia são maiores, mas estas são muito mais pobres do que a Amazônia em termos de biodiversidade 

(MITTERMEIER et al., 2002). 

Além de ser a maior região de floresta tropical do planeta, a Amazônia incorpora também em suas bordas 

uma grande parte da maior bacia hidrográfica do planeta: a Bacia do Amazonas. A Bacia do Amazonas 

possui pelo menos 6.144.727 km², dependendo de como ela é definida (MITTERMEIER et al., 2002). 

Revenga et al. (1998) excluíram da Bacia do Amazonas os rios das Guianas – que desembocam 
2

diretamente no Amazonas –, a bacia do Orinoco (830.000 km ) e a bacia do Tocantins-Araguaia (764.183 

km). Os rios das Guianas, do Orinoco e do Tocantins-Araguaia estão todos fora da bacia do Amazonas, 

mas estão em grande parte dentro dos limites da Amazônia, tal como é definida pela extensão da floresta. 

As exceções são: uma área ao norte do Orinoco que drena os Llanos, um bioma de vegetações abertas, e as 

cabeceiras da bacia do Tocantins-Araguaia, que estão inclusas no bioma do Cerrado. As cabeceiras do 

Amazonas também estão fora da Amazônia, pois localizam-se nos Andes. De qualquer modo, a bacia do 

Amazonas é pelo menos cerca de uma vez e meia maior que a do Congo, a segunda maior no mundo. 

O Amazonas possui entre 6.500 a 6.800 km de extensão, competindo com o Nilo em relação ao título de 

rio mais extenso do planeta. O Amazonas drena 38% da água da América do Sul e é responsável por 15 a 

16% da água doce que chega aos oceanos do mundo. A descarga média do Amazonas é estimada em 214 

milhões de litros por segundo, ou seja, cinco vezes mais do que a do Congo e 12 vezes mais do que a do 

Mississipi (GOULDING et al., 2003). A diversidade de ambientes aquáticos e terrestres associados ao 

Amazonas é enorme, fazendo com que este rio seja considerado um dos mais ricos do planeta em termos 

de biodiversidade. 

A Bacia do Amazonas é a única do mundo que possui três tributários com mais de 3.000 km de 
a

comprimento, sendo estes os rios Madeira, Juruá e Purus. O Madeira forma a 14  maior bacia hidrográfica 
2

da Terra, com uma área de 1.485.218 km². A Bacia do Juruá tem cerca de 217.000 km , e a do Purus, 
2

375.000 km  (GOULDING et al., 2003). Outro rio importante é o Negro, sendo que, apesar de sua bacia 
12

hidrográfica ter 720.144 km² e ser menor do que a do Tocantins, tem uma descarga  de 1.4 x 10 /m³/ano, 
 

o que ultrapassa a do Congo, levando-o ao segundo lugar na lista global após o Amazonas (GOULDING et 

al., 1988). 
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